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A área sociojurídica tem adquirido cada vez mais evidência no que tange à inserção de 
profissionais do Serviço Social no mercado de trabalho. Essa ampliação da inserção 
do/a Assistente Social na referida área precisa ser acompanhada pela criação de 
espaços que propiciem o diálogo ampliado sobre a práxis profissional e a construção 
coletiva de conhecimento que contribuam com a qualidade da intervenção 
profissional, alicerçada nos princípios teórico-metodológico, ético-político e técnico-
operativo que fundamentam o trabalho do/a Assistente Social na perspectiva da 
garantia de direitos. Assim, compreende-se que problematizar a prática profissional 
permite refletir e melhor conhecer o contexto no qual atua o/a assistente social e suas 
conexões com a realidade social em construção. A interface entre o conhecimento 
conjuntural e estrutural da realidade vivida pelos sujeitos é imprescindível para 
subsidiar a prática profissional de forma qualificada. Com isso o presente Grupo 
Temático (GT) objetiva reunir trabalhos, que podem ser a sistematização do exercício 
profissional, relato de experiência, resultado de uma pesquisa ou uma reflexão teórica, 
que se debrucem sobre a atuação do/a Assistente Social nos diversos espaços sócio-
ocupacionais que integram a área sociojurídica, tais como Poder Judiciário, Defensoria 
Pública, Ministério Público, Segurança Pública e Sistema Prisional, contemplando as 
principais demandas postas aos profissionais, os desafios e intervenções técnicas para 
viabilizar direitos, além de estratégias de fortalecimento da categoria na área 
sociojurídica. Pretende-se dar visibilidade aos estudos que se guiam pelo método 
crítico dialético, com abordagens quanti-qualitativas, e cujos referenciais teóricos 
contemplem autores com produções relevantes para atuação do/a Assistente Social 
nos diversos espaços sócio-ocupacionais da área sociojurídica, tais como Fávero 
(2004), Oliveira (2019), Netto (2011), Iamamoto (2008), Faleiros (2011), Rizzini (2011), 
Teixeira (2019), dentre outros importantes autores. O GT contará com as seguintes 
sessões temáticas: Infância, adolescência, juventude e envelhecimento; Família; Ética e 
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Direitos Humanos; Fundamentos, Trabalho e Formação Profissional do Serviço Social e 
Movimentos, Lutas Sociais e Organização Política da Classe Trabalhadora. O GT será 
realizado de forma remota. 
Palavras-Chave: Serviço Social; Prática Profissional; Espaços Sócio-ocupacionais; 
Sociojurídico. 

ABSTRACT 

 
 

SOCIAL SERVICE IN THE SOCIO-LEGAL AREA - NECESSARY REFLECTIONS 

 

The socio-legal area has acquired more and more evidence regarding the insertion of 
professionals from Social Service in the job market. This expansion of the insertion of 
the Social Worker in the aforementioned area needs to be accompanied by the 
creation of spaces that provide an expanded dialogue on professional praxis and the 
collective construction of knowledge that contribute to the quality of professional 
intervention, based on the theoretical-methodological, ethical-political and technical-
operative principles that underlie the work of the Social Worker in the perspective of 
guaranteeing rights. Thus, it is understood that problematizing professional practice 
allows reflecting and better knowing the context in which the social worker works and 
its connections with the social reality under construction. The interface between the 
conjunctural and structural knowledge of the reality experienced by the subjects is 
essential to subsidize professional practice in a qualified way. With this, the Thematic 
Group (TG) aims to gather papers, which can be the systematization of professional 
practice, experience report, result of a research or theoretical reflection, which focus 
on the performance of the Social Worker in the various social-occupational spaces that 
integrate the socio-legal area, such as Judicial Branch, Public Defense, Public Ministry, 
Public Safety and Prison System, contemplating the main demands placed on 
professionals, the challenges and technical interventions to make rights feasible, in 
addition to strategies to strengthen the category in the socio-legal area. It is intended 
to give visibility to studies that are guided by the critical dialectical method, with 
quanti-qualitative approaches, and whose theoretical frameworks include authors with 
relevant productions for the Social Worker in various socio-occupational spaces in the 
socio-legal area, such as Fávero (2004), Oliveira (2019), Netto (2011), Iamamoto 
(2008), Faleiros (2011), Rizzini (2011), Teixeira (2019), among other important authors. 
The TG will have the following thematic sessions: Childhood, adolescence, youth and 
aging; Family; Ethics and Human Rights; Fundamentals, Work and Professional 
Formation of Social Work and Movements, Social Struggles and Political Organization 
of the Working Class. The TG will be carried out remotely. 

Key words: Social Service; Professional Practice; Socio-occupational spaces; Socio-
legal. 
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ACESSE O SITE CBCS 2021: https://www.unifsa.com.br/cbcs2021/ 

ATENÇÃO: Todos o(a)s participantes do 2º CBCS devem se inscrever no portal do 
evento. A inscrição no 2º CBCS só será efetivada mediante pagamento da taxa de 
inscrição. A taxa de inscrição assegura ao participante o direito de participar do evento, 
como ouvinte, coordenador(a) de GT, debatedor(a), apresentador(a) ou como 
coautor(a) de trabalho.  
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